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CALÇA D A D A AJUD A, 17 6 - L I SBO A 

VÃO muiro arl ia u tatla~ 3S 
obras elo novu hair r·o, av 
Alto ela Ajuda. (]llC es tá 

~cnclo ronstrníclo na> rnclhorrs 
roucliçüc:. ele higiene c salub ri­
dade c segundo os ma i~ modcr· 
rot•, prorel>SOS de ~ou:.trnção. 

Os grupos de <'3SJ~. coml'ücm­
->e de três, quatro c' ciu<'O di­
v isões, construída:. ele ah·enaria, 
con• di,•i:.üt•s de tt~olo !' srpa­
ração central du blot·o" de ci­
mento c dc•stiuarn·:ll' a traha· 
lhaclorcs com ordcuaclvs diàriob 
entre 10 e 20 csruclos. 

O bairro, é <'OIIbtitnído por 
196 l'asa», e:.tauclo as ohras cn­
tn·~nc~> ao:. con~>trutorcs cm­
prciH•iro~ srs. Autónio Rodri· 
g-ue;, Júnior, Eruc~to Pereira 
da Co:;ta c c a pi trw Carnci ro. 

D c.':.ta vez, estamos rertos, 
que~ as barracas ele lata cxis­
tc•ntcs 11a nos~a freguesia, vão 
de::oaparcccr. Oxa lá a,,im S!.'ja. 

..._ 
D EAL17.0U-S J•: no pa~&adc 1' clia 19, a anum· irnla récita 

que o lh:lcm Club levou a 
c•!'e ito, com a n']ll'éSCntação da 
cugraçacla fa rç;. l'm 3 ilttoM «O 
pai claó criança~ ... c·ujo <le~em­
peuh" 1'oi brilltàute. 

J\lnito <•m br('\'C', t<'rá lugar 
nbtc prcstirno>o Clnh, t:m im­
))Orwute ~:trau. 

~~ 

E:-JCO:-.lTI-tA-RJ·; muito nw­
lhor dol> seu, pade•·imcu­
tod, o nosso velho atni;ro 

B oui f:icio Fernanele;,, te~ourt•i ro 
da J unta •lc• Fr·cgncsiada .\ jurlu, 
continuando a p!'rtnancccr 
aiu•la por algum tempo, na 
p rodnria. 

Fa:r.cmo• :.ir.eerol> \'otos, pelo 
r.eu completo r•·stahele<'imcnto. 

M AIS uma vez pedimos a 
atcução do vt•reaclor elo 
pelouro r~spectivo, da 

Câmara Municipal, para o es­
tado vll rg-onho,o em (]U<' se en­
contram os pavirnontos de a l­
g"lllnas r·uas da nossa fr<•gucsia. 

M U ITO brcviJmcntc va i roa· 
l iza r·so cm Santart-m o 
.. Dia do Vinho ela Estrc· 

ma•ln ra •, interessante inicia­
t iva do cug<•nhHiro s r·. d r. An­
tónio Autuncs .h\nivr c SC'rá 
patrocinada p<'la revista «Hi­
uatcjo Ilustrado ... 

Serão nêssc dia dh;tribuidos 
gr~tuitamcnto 70.000 copos ele 
vinho, como mrio de propa­
gauda dAquela rl'gião \'Ínic·ola. 

Coisas que é 
oportuno lembrar • • • 

Educar crianças, instrui-las, vigiar pela formação do seu 
cérebro, é tarefa sobrt!maneira difícil e para a qual nem 
todos estão aptos. 

Para o mistér de professor, e principalmente de pro· 
fessor primário, não só é preciso que se tenham seguido os 
cu rsos regulamentares e se exiba um diploma. E' preciso 
algo mais, algo de indispensavel e que 111uita gente dis­
pensa, infelizmente; é preciso ter-se nascido professor. 

Contráriamente ao que se pensa, não basta que se es­
tudem a pedagogia e a metodologia. E' preciso que o tem­
peramento do educador seja calmo e reflectido, sagaz e ju~­
ticeiro. 

Pode haver uma completa bagagem literária e pedagó­
gica trazida dos Estabelecimentos de Magistério, mas se não 
houver a intuição, o dom de ensinar crianças, além dos pre­
dicados acima mencíonados, a incompetência é manifesta. 

Um professor de génio arrebatado é ptrigoso pelos seus 
fmpetos e prejudica o moral das crianças que lhe são con­
fiadas, pois o temor que estas pessoas inspiram às crianças, 
em breve se transforma em antipatia, em prejuizo do ensino. 

Disse alguém - e muito bem - que «ensinar é amar:.. 
Portanto só uma pessoa de génio calmo e amoravel, pa­
ciente e reservada, poderá ser boa educadora. Sem êstes pre­
dicados morais, por muito que se esforce, por melhor diploma 
que possua - adeus, minhas encomendas ! - nunca será boa 
educadora, uma educadora que se não insinue no animo dos 
seus discípulos, inspirando·lhes a confiança e simpatia pre­
cisas para facilitação mutua da tarefa imposta. 

Um professor ríspido, iracundo, facil mente irritável, 
nunca conseguirá mais do que revoltar a sensibilidade ex­
tremamente impressionável das crianças com quem por dever 
de oficio é obrigado a conviver diáriamente e durante longos 
periodos. 

Além disto, os sentimentos do primeiro mestre reflectem­
se acentuadamente nos seus discípulos, e daí se verá clara 
mente quanto é perniciosa a convivência do pequeno aluno 
com um J?rOfessor de mau carácter. 

A transparência destas minhas afirmações baseadas em 
alguns anos de estudo e observação, decerto' farão exclamar 
aos que me lerem : 

-Mas isso já todos nós sabemos . . . Nem é preciso 
que nos venham lembrar ! 

Pois enganam-se. Embora toda a gente saiba, ou julgue 
que sabe isto tudo muito bem, nem todos se lembram disto 
na ocasião oportuna, pelo menos. 

E' por isto que nós somos obrigados a lamentar que r.a 
fornada de professores primários que todos os anos a Escola 

(Conclue na pdgina 3) 

Ei\f comemor·ação do 15.• ani­
ve rsário ri a fundação da 
Escola )la te rna! da Ajuda, 

r ealiza-se hoje al i, pe las 15,30 
horas, uma i ntere~~antc festa, 
constando de can\'ÕcJs e rec i ta ­
tivos. 

.\ )tradcceodo o convite que 
nos foi enviarlo, apresentamos 
à ilustre Directora da Escola, 
Ex.m• Sr.• D. Ilda .Jorge Bulhão 
Pato, as nossas saudações c os 
bons desejos de que encont re 
sempre as maiores facilidades, 
na realização das suas nobres 
iniciativas. 

V.\o dent ro de ponco5 di as 
eorncçar os trabalhos para 
a construção da Verbena 

que êste a no funcionará du­
ran te os mBses de verão c 
cuj as recr. i tas totais, se desti­
nam ao p rojectado Jardim l~s ­
cola da nossa f reguesia . 

O local escolhido, é dos mais 
aprazh'cis e , es tamos certos, ali 
levará 1111morosa assis tê ncia. 

O nosso J a rdim T3otân ico, 
continua a ser durante os 

• clomingos, uastante visi ­
ta•lo, uã·• só por adultos corno 
por g rande número de crianças 
(]nc ali passam algumas horas 
em coustante alegria. 

CH.\:\LDIOS a atenção dos 
nossos prezados lei to r c, 
para as interessantíssimas 

quadras que nos foram oleclicd­
da:s ''hoje inserimos, ela autoria 
do nos•o qneri,Jo amigo e clil>­
tiuto poeta, .João L inharcs Bar· 
bosa, a quem abraçamos muito 
reconhecidos. 

~~ 

EM ~omernoração da data de 
28 rlc Maiô, se rá dist ri­
buído na próxima terça­

fci r a, 1110 hodo aos pc>hres, ofe­
recido pela .J unta de Freguesia 
e d .J colaboração com a Cll· 
rnissão da Un ião Nacional. 
Ag radecendo aos promotores a 
oferta de ·25 senhas, vamos 
entregá-las a igual nt\mero de 
p•·otP.gidos do nossoquinzená rio . 

!!!!!!!!!!!!! = -

VAT ser inaugurado dentro 
cm b reve mais um impor­
t ante csta uelecimento na 

n OSSá. fr··guesia. T rata-se duma 
t in tu raria e engomadaria. que 
dispõe dos mecanismos mais 
modernos. 



O COMÉ RCIO DA AJUDA 

DOS SANTOs···~ ~r--------------------------------------------~~ 

: ANTONIO ALVES DE MATOS, . JJ. DA 
VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 

RBCBBIDOS DIRBCTAMBNTB DO L AVRADOR 
TABACOS E C!OMIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S 8 O A OBNBROS ALIMBNTÍCIOS DB BOA QUALIDADB 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

~ .. , ________________________________ --A.~ ~ AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO : .. .._ _________________________________ ... 

o DIA DA PAZ INFANTIL RUAS DO MEU BAIRRO 
No diu 14 de Abril passou o 18.0 

aniversário da mortu do Dr. Luiz 
Lazaro Zamenhof, alma requintada­
m«.>nte elevada: temperam"nto extraor­
dináriamento se'lsível, franqueado a 
todos os lampejos da bonduJe e da 
ternura. Amava os hon~ons sem olhnr 
a sua raça ou a snn ideologia, respei­
tava as nnções e tromia pela f'stabili­
dade da civilização, ~ontur·hada peln!! 
paixões o·P,elo egoisrpo ff'r07. e ambi­
cioso da híamanidade. Hevoltava-se 
contra as injustiças e as Cl'ueldad{ls 
politicas de que o seu pais foi tão 
fértil, clamava pelo Pntendimento das 
raças, condenava o ódio entre os po-

• vos, mas as su as palavras, os seus 
escritos nunca se imbuíram de rancor, 
antes se impregnavam da sofrimt:mto 
e pacifismo. Paladino ardente da Paz, 
que dosPjou e pela qual trnbalhou com 
um fervor religioso, foi n guerra, de­
senrolada nos seus dias, foi o vilipên­
dio da civilização escalavrado e amar­
fanhado e o sarcasmo torturante da 
realidade contra os seus sonhos de 
amor o de frateroidadt", que lhe esfa­
celaram o esplrito e o coração at6 
conduzi-lo à morte. 

E' do,·er elo gratidão recordar o 
seu nome, no dia em que ha 36 anos 
se efectuou na Uaia a abertura solene 
da primeira Confcrêncin ela Paz. A 
êsse dia, por cujos hutnanissimos 
objE-ctivos ôle trabalhon desde os mais 
tenros ano:s, o seu nomo está justa­
mente ligado pela col('lbrnçilo do dia 
da Boa Vontade, pelos serviçn;: por 
êle obtidos da língua que o st>u mesmo 
a rdor pacifistu o levou n criar para 
oxtinção das algemas espi1·ituais dos 
povos: o E speranto. 

Nada predominará eficazmente no 
espírito colocti\'O para a efectivação 
da Paz, se não o couhecimcnto dêsse 
mesmo espirito. Os boruons devt?m 
conhecer-so para se amarem, e isso 
não se a tingirá se as difor<ln~as lin­
guisticas subsistirem. 

Ao dia 18 de llaio, comemorando 
a Confe rOncia da Paz da Haia, dr~no­
mioarnm as escolas do pais de Gales 

o dia da Boa Vontade. E ste dia é 
nquela e!L que as crian~as de todo o 
mundo se unem espi ritualmente numa 
prece comum pela paz. Desdo :922 
que o dia ela Boa V untado vem sendo 
celebrado pelas crianças do Gales. que 
por meio duma mensagem transmitida 
por escrito e pela T. S. F. chamam 
ás fil<>iras pacifi stas todas as suas co­
lega s estrangeiras. 

l!j' na língua estudada e modelada 
por um grande pioneiro da paz, que 
essa mensagem de confratornização 
infantil é lida e corre~ponc\ida pelos 
pegueninos das mais di:~scm~lh:wt~:s 
raças e idioma3 do nniv «.> rso que não 
conhecem o inglê:s nem qualquer das 
outras línguas om que a monsagPm é 
divulgada; é na língua neutral, criada 
para todas as raças e parn todas as 
religiões, sem resaibos de humilhante 
superioridade, que os vo!os rle amizade 
inte rnacional da infância de Gales, 
mais completa o i.Jdelevclmonte se ex­
primem e se impõem. 
~o dia 18 do Maio, comnogando no 

mesmo almejo entusiástico pela har­
monia do mundo, em todos os países 
as crianc;a:1 se ligarão serenamontP. O 
anjo branco da Paz desdobrará as 
nzas sobre as suas cabe~as frágeis, e 
um rosplcncior de triunfo a de alegria 
iJuminará a alma do Dr. Zamcnllof, 
qual hino suavíssimo, cuja musica 
vibra em duas frases s imples : Pl:lla 
Paz; pelo E~pMan to! 

Alsácia Fontes Machado. 

TENDINHll D'AJUDA 
-- DE - -

J. Sabino da Silva 
Oéneros d e p rimeir a qualida de 

Vinhos e tabaco~ 

Rua das Mercê s,. 51 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

( Quadras) 

Para ftO Comércio da Ajudau 

O xadrez dtlssc teu chailc 
Aos quadradinhos, talvez, 
Mo faça logo i r no bai I e 
Quo há no Beco do Xadrez. 

Vão cem mc>trO'!, pouco mais, 
Da Madresilva á Verbena; 
Nêo~•- espaço Irá mil sinais 
Dos pés •la minha pequcua.. 

D o tarde vi-te a urna <HJnina» 
Le uclo uma carta na Sola 
Sei fio t •·u jôgo, menina: 
.\ o amor faze.; batota. 

Ao meu arnor não te ,fohras. 
Teus lábios de mim são fartos . 
Mas vou :i Ilha das Cobras 
Dizea· cob rao c lagartos. 

Os olhos da mi :aha arnada. 
~ão Se' prestam a tramtiías; 
Pois fJliU á noitinha li·d~:lrla 
Fcch~i-o$ no Guarda jóias 

Valam elas pazes qne tiz 
Na fonte rom m,;n r apaz ••• 
No mt'll sitio o chafariz 
Fica no Largo da Paz. 

O mais linrlo-•los l'arninhos 
I~' p'lal}?ua das· Pedreiras, 
P ela Estrada dos Pocinhas 
' l'ú á 'l"iuta das Romeiras: 

Sou ela tna criação 
No p:\tio 1lo Seminário; 
T t>lll<l lá mo•u cora._:ão 
l\13s nãc.._ur,cs de .vigário ... 

Faláfllos no Casalinloo, 
Mas á pobreza ti{·i.s 
Viemos a fazer ninho 
~o Pdtio dos cinco réis 

Na Travessa das Piteiras 
Fui pôr-mo a ver se te via 
Vi-to p'la Rua das Freiras, 
l :Js par a a Cordoaria. 

Piteiras. . . coisas do povo ! .•. 
'1'11tlo ~c foi e mntlou, 
.\laton-as o B:lirro Novo 
r.: o 110sso a•:~nr acabou. 

Vão· se as nw s, vâo·sc os rnotlos, 
J'átios •: ht•t·os rão nossos. 
E por lim i rornos tortos 
Par ar ao Casal dos Ossos. 

J oão Línlzares Barbosa. 

.. ,------------------·----------------------···· 
: Santos & Brandão 

. . . . 

.=· Farmácia Mende s Gomes ·:. 

CONSTRUCTORE S 
Serralha ria • * Forjas ** Calde irari a 

Soldadura a au•ogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. T ELEFON E 8 . 207 : ··----------------------·-------------------··· 

---- Dlrwter ÜO!Iic. - J OSC nDAO ALVIS, ranwace111• ~· ---

CONSU L TAS MeDICAS p e los Ex.'"•• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos 01 d ias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças.felra• ás 1 O horas ~sábados~~ 9 hora• 
ALVES PEREIRA- t n telru 419 b. 

FRANCISCO SEIA - Qninlas.ftlru h 10 horas 
--- S e r v iço n ocfur no aos satbados ---

) •• Ca lçada da Ajuda , 222- LISBOA- Te lef. B. 456 •• ( 



O COMERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da AJuda. 156 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

llttte utabeleolmento de MEIICUIIIA, o •••• ut11o di fretuetla da AJuda 
tnde prlmelrt 1t venderam t continuam vendudo •• bona Fábrica de eal a mato e todos os materhls de construeão 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrarela tamb'm um bom aortldo de ' '""" alleentloloa de primeira 

qualidade a pre901 raaoavela 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 

[oi~a~ qu~ é o~ortuno l~m~rar. . . Um mel~oramento im~ort~nte 
Continuado da t.• página 

Normal despeja na sociedade, alguns 
- a maior parte- só são c professo­
res» porque possuem um diploma. 

Não é difícil até, que ao abordar 
um professor novato - e às vezes até 
os da velha guarda . .. - se lhes pre· 
guntarmos quais as impressões que 
tem da profissão que escolheu, lhe-s 
oiçamos o seguinte : 

-E' uma maçada aturar crianças. 
Não tenho paciência nenhuma, princi­
palmente quando me aparecem algu­
mas estupidas como uma porta ... 

E se lhe preguntarmos porque es· 
colheu a profissão que o entedia, res­
ponderá invariavelmente que cporque 
o papá, a mamã ou o padrinho assim 
quizeram e resolveram ». oPorque o 
curso é menos longo e dispendioso e 
a colocação muito remuneradora. prin­
cipalmente se conseguem pertencer ao 
Estado ... » 

F.m 15 do corrente, assistimos por 
amável con,·ite da firma Lopes & 
Comp.a, á inaugura~ão do impo.rtante 
estabelecimento qut' fizeram construir 
na Travessa da Boa-Hora, para o 
fabrico e venda de pil.o na nossa fre­
guesia. 

A impressão que nos ficou dessa 
visita, foi das melhores que temos co­
lhhlo, pois o novo estabelecimento, 
obedecendo a todas a" regras moder­
nas, ficou sendo um dos melhor~>s elo 
género, na capital. A higi~ne no fa­
brico do pão, é fácil, visto as condi­
ções amplas e aparE'lh:1gem serCI'm as 
mais modernas, podando pel11. sua ca­
pacidade produzir 500 kilos de pão 
em cada ~ horas de trabalho. 

Os sócios daquela firma bl'm anda­
ram no SúU empreendimento qu,,muito 
os dignifica, ao vieem concorrer ho­
nestamente com o S<'u trabalho probo 
nesta freguusia do tão grande popula­
ção, que certamente louvará tão feliz 
iniciativa. 

Raros, muito raros mesmo, são os . . . Isto mesmo por outras palavras já 
que dlzem qu~ a _espinhosa profissão tivemos ocasião de lh~s dizur, quando 
de professor prrmano lhes é agradável em nome de «Ü Comércio da Ajndan 
e m.oralmente compensadora. · · os saudámos no mo monto do copo de 

TELEFONE BELEM 56 

pvbres, 500 quilos de pão, tendo a 
fi r ma tido a gentileza de nos eu viat· 
50 senhas, que entregámos a outras 
tantns pessoas inscritas no nosso quin­
zenário, em nome das quais, apresen· 
tamos os maiores agradecimentos. 

E agora, quo já disl'eroos o qu e 
julgamos justo, acêrca de um empreen­
dimento particular, resta·nos apelar 
para a Oig.ma Camara 1\'[unicipal de 
Lil'boa, para a reparação do paYi­
mento da Travessa da Boa Hora, ar­
tér·ia não só de muito trânsito como 
também futuro fnlcro comercial da 
nossa freguesia, visto que além da 
padaria a que atraz nos referimos, 
mais 2 ostnhel<'cimentos vão abrir ao 
publico as suns portas, bem como l\S 

casus feitas na muralha que suporta o 
baitTo económico SArem destinadas a 
mais do vinte ostabelocimcntos e ainda 
trr sido oferecido á C. M. L. um ta­
lhão de torrono pll r a alargamento da 
rua, talhito ôsse qne teria do ser ex­
propriado, o que há mais de 30 anos 
estava previsto no plano de moderni­
sac,;ão da cidaJ e. 

Sendo êsto assunto de tão graudo 
importancia, esperamos que todas as 
entidados a qnom a IJUOstão interessa 
prornovatn êsto m ··lhoramento, q no se 
resumo a fnz~>r uma rua decente em 
vez do um camiuho de «pé posto». 

Fmalmente: I tis·ua servido aos visitantes. 
Dos professores primários diploma · Nesse dia fot·am distribuídos pelos 

dos que exercem a sua profissão, 85 '/. I i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i são por seu temperamento e falta de -~ 
vocação, incompetentes para exerce- IIIJ 11 

rem o seu cargo que tantas e pesadas Cl o d A• d 
responsabilidades morais lhes impõe. ínica entária a JU a 

Será isto razoável? Decerto que não. 
Razoável seria que se selecionassem C 1 d d A· d 1 2 ~ 2 ° E 
rigorosamente, mesmo muito rigoro- a ça d d JU a, 0...1, • - sq. 
samente, os indivíduos que se prestam 
a exercer o sacerdócio do Ensino, e 
sobretudo é preciso que os Pais e 
Tutores - além de procurarem confiar 
as suas crianças a Professores nas con­
dições que apontei, e são indispensá­
veis - tratem de investigar qual a 
vocação dos seus filhos ou pupilos 
para evitar as frequentes anomalias 
que são 90 % da causa da existência 
dos maus funcionários. 

Aurélia Borges. 

I 

Consultas das tO ás 12. e das 14 ás 19 h. 
Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 

das 14 ás 16 horas 

Prótbese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

I _~ 
PREÇOS MÓDICOS 

ABEL DINIZ D' ABREU. L.0
A Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

DE - - -

III 

~~: ;:r~ ~o ~s ~u?.:í!: ~:~ 
ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 

55, C. d& Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
1'SLBPONB BBLBM S%0 

Géneros alimenticios de primeira qualidade ~ 

~ Vinhos finos e de pasto, da" melhores regiões ~ 
Telefone B elem 574 

C. da Ajuda, 184 aiBB·A •liSBOA • R. da Torre, 6 alO 



4 O COMBRCIO DA AJUDA s 

~e quereis fazer as vossas compras em bôas con dições, Ide fa'!'ê-las a os estabelecimentos de Gr a fica 
Ajudense 

~IEl~ CEARIA C ONFIANÇA 
··: ... 

FR.ANCISOO DUAl~TE RESINA j· ·v~~d·~·d~·i;~··~~i~-~çã~··~~ .. -·~d~~·--~·~··1 Jo 
DE 

ã.o Alv e s R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, cu Calçada da Ajuda, Zl3 a 216, Tele!. Balem 552 (antiga Mercearia Malheiros) 1 géneros de primeira necessidade. 1 que ai e'ncontrareis um bom sortido de géneros allment icios de primeira qualidad e, e muitos (lutros artl~os 
· por preços ~õdicos; e a máximo ser~e<!ade comercia l. : ............................................................... : CA L ÇADA DA AJ U DA, O~ A 97 LISBOA = 3 

• Ao menos ~ lllulo de curiosidade fazei uma vlslla aqueles eslabslaclmenlos, ~ara vos certificardes da verdade, que o seu proprletârlo a~radece •• 
A ~ TIPOüRAFIA 

PAPELARIA 

·:. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS D E CHELEIROS (Mafra) .• . •· .··. 

MAIS TOPONIMIA mo.,tos d~pendcnt••S da~ O rdens ~l i li· 
t:11·es, fõ~sero qua is fõssem us clesigna­
~ões que ti vessem, mas é evidente que 
a M ercearia da Rain.Jza Dona Cata­
rina (o também a rio irtfante D. Loiz) 
não t•sta"a uo• casos. o-mbora estivesse 
sob a administração da Mêsa da Cons­
ciência o Ordens. 

rom !e~ de 
Tabacarl._ 

Perfumaria 
Urraria 

Artigos ~rts 

NO ESPELHO DA VIDA d ·sse cuidados a situação do filhinho, 
qu~> nnrl:t lho faltaria. gntrc>gou-lbo 
umn mo<'da de prata e um bilhoto do 
visita com as iodica~õcs necessárias 
para o procurar. ( Collliltuado do nftmero a11terior) e na palavra «OCO$» em vez da letra «O•> deve 

ser um ctV•> e. um <tO» entrelaçados, como em 
monograma. A 'Outra, a que nos interessa di­

rectamente, <•rn conhecida pela Mer­
cearia de cima. Instituiu-a a Rainha 
Dona Catar ina (viuva dei-Rei D. João 
III) o as suas casas ficavam no lugar 
onde hoje ~e erguo a magnifica pro­
p ri edade urbana que vai da csqJi ina 
da travessa do Marta Pi11to até á 
farmácia f ranco. 

Dtlsta inscrição concluo-se que elevo 
te r ha1·ido emlu raços a vence •· (tal••ez 
con>NJ IUlntos do domínio filipino) _para 
logra•· pôr do pé a )lerccllria (com 
C•' rkza !ilha de cláusula tostamPntária), 
pois que só foi instituída em Maio de 
lGHl, isto é, vvlvidos mais de quarenta 

<} um :mos sobro a mo1·te da iustitu i­
dor:t , oco1Tida aos 12 de Fovcrei•·o 
do 1[178. 

Se aqueles se rvidores da co'rOa, se 
.rq n~l es cavaleir·os do Afri~a , o su>\S 
fa mílias . t inham nssegurado o passadio 
dos últimos anos de vida, a coberto 
da doença o da misé ria . em t roca do 
orações pelo eter no descanso da nlma 
da instituidora, é porque esta fit('ra 
vi ncu lar para o efe1to. bens r.ujo 1'<!11· 

dimonto garantia do solwio os encar­
gos d<' instituto . 

= 

A noite tombnra sôbr~ o dia. C:l· 
madas de nuvens oscilantes cstondinm­
·SO no espaço. A lua, de um bronco 
ba{'O. com soos rnios indecisos de es­
pl~ndor. enxerga••a-so ni1HI:• distanto. 

R uMlcarn b~m fundo tOOO$ O$ pru­
rido~ do dig.1i•lade o nilo ho.<itam um 
lanqar-~e nu u~cab roso atalho fio •·alor· 
·Sll das nltua• caritutiv:.s. Ü~nt:wa COm 

os re1·ozos. ultraj .. s o humilhncões quo 
viria a sofror . Pe1·dori:t u Y• •r~onha, o 
hábito li1ria lei.. . ; S ,1 h:1,·ia tanta 
::ente honesl-3 o houradn na r.~da 
d~to mnrtiriu I 

Dodarou lhe, com toda a sinceri­
dade, que não •·isse na sun proposta 
inton~üos roson·ada~. 'l'udo quo fizesse 
era pelo inocentinho. Soria um filho 
adoptivo qut> entraria em su11 casa. 
Os s ·u~ jft estavam ca~ados ... 

Calta~a da * l116 
TBLBP. B. Jl9 

Instalações 
eléctri:as 

Na esquina dumn dM urt6rias dn 
ci•ladc des••nhnva-se a silhu~tu duma 
mulhor, :1indn oovn, com nm:1 criança 
no colo, t~odo tomo cobortura um 
n•lho chaile de lã. Sofreria cm sil6nci<• o castigo> da 

sua I• .vi uld •de, da fr,tqu .. :r. 1 do sou 
coração. Pordora uma p11rcoln da sua 

-De rnstos quo eu ando, cava­
lheiro, não lhe pago ê.ste grande faYor 
- rematou ~la compungidn. .... Destinava-se a r<•colhcr vinte cava­

lei ros de Africa com suas famílias e 
garnoti a a cada qual : c~sn , médico, 
ciru rgião, ba rbei ru , dezasseis tostõPs 
em dinht>irv o cinco nlq ueires de trigo 
mensais e ai nda dez tostões quundo 
doentes, ou alguém da família . 

Ainda actualmente embelida uuma 
parede do pátio iotNio1· díHo prédio. 
$0 conserva uma láp ide quo do,·c sor 
da primitiva o diz assim: 

E' para mim um mistério a causa 
do clrsu parocim~nto desta piedosa ins­
tituição em qu<', por mnis do dois sé­
cu los, cncootrnram abrigo muitas fn­
rn ilius d<> cavaleiros que oro Africa 
hn•·iam perdido o viço dos anos o por 
lá haviam afrontado o inóspito clima, 
<kpaupornodo a suudo e t ingindo os 
un ·ais com seu sangue generoso, sem 
muis compensação que a consciência 
do dt•ver cum prido. 

O Estado liberal asS<'nhoreanrlo-se 
dêlos o vendendo-os, ti nha ob1·ignção 
de touJt\ r sobre ~i in perpetuam " <'U· 
eargo do h'gado, como f,•z 1111 r!\ as 
merceal'ias da Hainha Duna Bcatri1., 
ali !l Sé. 

B XBCUI'A 

Américo H* mas 

T. S. F'. 
V!D ta d~ &lltlbls 

De qu:tndo •'lU qunndo dirigia-se 
aos transuuut ·~ im11lorando esmola. 
X11 sua dllprimunte tar~fa ubt>irou-sc, 
a custo. r~cPosa. dum s~>jt'itu quo pas­
snvn no latlo fronteiro. 
Estnbrlccora-~e um demorado diá­

logo. Eln cxpoz-lho sucintamente que 
a mortitic11•·n semclh:tntc situaç~o, ru tS 
fOrn impelida pela necossi<lade. X>"io 
S\l sen tindo predisposta n r\ls,·ular no 
ntOI<'iro da desgraoa, procuram nn 
cnridndc pública us migulhas com que 
nliiMRh•r-so e ao S•ln ti111inho. Hi1 dvi~ 
mls•~ <p1c abnl)<looarn a m <turnidado. 

honoslidatlo. principal iogrediPnle da Xn m segundo andar dum prédio. 
sun fe licid;I(IO futu ra, mas tornar-,;e-ia uma crinnQa do 10 anos do idnrlo cs­
dign:l, só para salvar o inoconte q1io tnva deitada num lei to, numa quieti­
tinhn nos braços. tude mortal. Uavi:l pouco mais de um 

Nem sPmpre era ato-ndid:t nas si1yli- roei qno uma doon{'a portinaz se 
casque dirigia. I~ quantas vozosobtinhn apossarn dt>lu, t)\'91uindo r:ipidamMtu 
como r...spostn: -Tcnhn pncicncia ! nos sons estr.1gos mortífero~. ,'ofria 
Achava natural, numa roe igna~:1o es- horrivolmonte. Um emagrecimento no­
toico. l Que culpa ti'nh!\tll OS OUtrO$ tio tá\•<)1 {;~neruli t.UVa·SO dia n dia O um1 
passo quu dur:l? fru3a que lhe bailava f~br<1 o tosso importinonto não :1 dei­
no cé rebro. xnva sossogar, suores continues, dei-

MERCEARIA$. DA·. R. A ' DONA. CA· . -3 TERINA. QVE. OEOS. TE.\1 : ESTE I TVIDAS PERA. 20. CAVALEIROS. DA. 
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Nao é posslvcl fazer a reprodução tipo­
gráfica com aósoluta exactidão por falta de 
Clraclctes. Note se -potém que na palavra 
nCaterina», o • ti) e o (<e-. formam um só sinal 

Oir.-se no Dicionário Portugal quo 
as ~lorcrarias de llelém foram oxtiotas 
em Líl3.J.. 
Confc,~o que pt\rcor ri com o mai o1· 

cuidado totl<t a vasta l<>gislação dêssE> 
ano <> não (•ncoutrei nenhuma di~pv· 
siçilo quo t11x>lti,·amente a.s e xtinguisse . 
Acbci, sim, " c~tinçlto dos cstaboloci-

l\!as uão o fe~; o o fact? é quo os 
cditicios ocupados por Oste como pro­
cursor· do In~t i tuto Ultramarino foram 
abandoo11dos pe los r ecc>lhidos e entra­
ram do so,· alngudos, nàd so sate p) r 
quem. 

.Nêles houv~, polo lll<'nos, uma co­
chei ra doude p11r·tiam ou fitziam para­
g<'m, os C:lr rões, salvo orro, d:o Cllr· 

r ei ra do Oei ras . 
E de vicissitude .cm ,-icissitudo 
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a prooto e a ~1116es 
De'J\OD!lr&t611CRIIII&S 

PEDIDOS I 
c. Ajuda,•7•169 

Tetef. B. S.SZ 

onde serao *'tdldos 

com a m4~1qrg!.,cla 

i. Como ar~anjdr trabnlho 0010 uma 
cri:ou~:1 no~ braços e s:uisfa1..er os en­
c •rgos quo contraíra? 'L'oda$ a, por­
''" se lhe fechal'nm . Alu~:•ra um quarto 
o - por infelicidade sua - os inquili­
nos m:1rchnvnm do manhil, r<>gressando 
à noite, n anguriar os meios do su bsis­
tencia. 

Conclu!dn n sua p:\li,ln o s••ntidn xnra de comer, ia definhando nquolo 
odisseia, du&s l:tgrim:\s etLÍrllm-lho dos corpinho fran~ino e débil, quo bntes 
olhos, orvalhando-lho o rOsto. oJd., •o parecia ' 'Ondor saúdo, qunndo ou e~­
notal•nm certos frisos de foriDO$'trJ , cola brinc:wn com os suus colegas . 
\lmbaciacla JIPio sofrimento ou miúria 0& profussores admira,·am-oo pela~ 
que havin passado. 1 qu<\lidades de iot<'ligência o comprt>en-

Lo"O que lho mnnifó~t 1rn tl~S<:Í0$

1 
sà<1 que l'<l'·olavn nos estudos. D~s­

d~ trnbnlhnr, u•-ranj_a~ · lh~'-1:~ coi,Jca~lo, tacm·n-se poh1 maneir11 judiciosa <' hl1-
nh r mal'n·lho o SUJ<'•to. I~ n~o lbo Continua 11a pdJlilla 6 

CUMPRINDO· a pruroos~a de coutar algn,nas das ex- agê rH!ia funer{u·ia. Althrl di!IC!:i, dos mnrceuá rios que go· 
ct:r_1t.ricas aventura s dôste meu anligo, comcça~ei vcmam a s ua vida com a morte dos outros, mail) niu -
hOJU por uma das rnars tdgi<:as. e talvez aque-la. Cnl gném. 1\em um parente, nem um aruigo, nem um simples 

tp.1 e a filia scnsibrl idadc t!o seu cora(•âo nwlhor se m:-uu- conhccitlo . • absolutamcut.e ninguC:m ti \'Ora a caridatlc 
fcsra, ao pa:>SI> <rue scr·ve à mar." Ilha para demonstrar a de acompanhar aquele iufulit na derradeira jorrlada para 

~;d~d~~~~o r·~~;r~~ \·~~ o F _
1

l d v t ~~d~~giõos do dc~couhc-
aprovcitat· ~s aeçVt:s cs- e I z a r o o n u r a l•'elizardo parou, vor-
pont~ncas c dc•inlc>es- ~ dudç;ranlcnlc confr~n -
sadas dum ,homem 1pro· · giUo, diante elo triste es-
fnndamcn'o b on d oso; Por ALPREOO OAMEIRO pcetácuto~ . 
corea•Hio-as de J>Ol'ÍJh~- · Pou; t']HO? R 1·a p.:>sswel 
c~a~ inesperadas o mortificadoras, f'Jt•C por '! eze~ assumem existi•· no u!undo a. lgn!f'a ?rifHII I'â as~inl ,·otada ~o. al)an -
ndlculo aspecto. donu; ulgnc 1n <pw 11ao tt\'essc um pârcuru 1u·oxtmo ou 

O J•,cJizardo tom, como totlns at pt•ssoas de cgpírito afascudo, 1;111 vt lho ou un~:l <~ríança, uu1 homc•n on tuna 
delirado, o culto pelos rnortos. E fOr to dia em qtuJ \'ol - mullu:t·, nrn fico ou u1rr csfal'râJ>atlo, umap e~sua, eutfim, 
ttn-a de urna das 'Snas frC<JtH'IttCS romagous l\s raru pas cpH' ;di rôs:w <~m homenagem ~uwole co rpo inauiuH\•io, rc-
rlos pareiJt.C.$ o .pciisons a.mi(Vas quo dotmCul o úlllu1o SOtH> ))n·srutandOJt:oa art:içào, uma saoclatlc, a I'CCOrdação dum 
no Oomitério tio Alto clt: S. ~o8o, rlepa ron, ua Hun Morai~ favor. um preito d~ g ratidão? 
f)C)~ r~s,. co.r:n o ettr Grro dum dtsgraçado C)UO cm pot,,·e Quoul S:\be se dentro clarluclo ca ixão não irii' um 
calxi'ío.colocado sôlJre pobríssima earrêta, Cn\ conduúrlo rorpo morril'it:ado por tnt l}al l,os <' •lcstzo ... tos, os restos 
por trúb homcus, certamente emp,·ega•ICJs de (ptahpu~r d um:\ cri~tura que tivcsso pastmdo a vida ct pnuicar 0 

GRANDES PICHINCHAS-OS PREÇOS NA1S BAIXOS 00 Mi:ACAOO 

hcm1 a am:H os sl!us scmdbaut•·s, a :;ac rifje~tr·St"' peta hn· 
nl:lnicladc ·? ••. I~ fl~1·a, dc~prczado. cs<ph!Ci.to J)O!' todos 
que lhe tillhttm a proveitado os bun<'fi,·ios 011 g •• sado os 
cxtrc.mos do seu ~n nor, ia só, cutr~goo ;h milos de h.lrn'}us 
indifl!rcu tcs que o couduziam. c o lanç·ariam na co va , sem 
um gesto do piodoulu, s~ul uma l á~:'l' i ma etc eot,nO{·ão, antes 
co111 a frieza o rapicl ez com <p.19 so p_roçura . d~ C(!lprcitadn, 
terminar \.110 trabalho que nos incomod" I 

To~.1 as estas Cô;lSi•leraçÜf'S ~fhtír:un ·em tropt•l ao 
rensamcntO <-~~\ Felit~rdo, f"JIIC algumas VC?.CS At.! dil, a o 
lu xo el e 111usof:u· U"'êrea das •riiérins do muu,JO. ' E en tão, 

TELEFONE BELEM 456 co•n a ('S('>.m tanci•lade natural com tJIIO cogtuma. to•na r ai 
• •---------------·- ---· • gral.dt•s rt•soluçVt•s, segu iu atrás da ca 1·rêt~, g r:tvCJnentc, 
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compun~)da,oent(', eoulo se. tlat: •J,zisso o seu ma i~ ín· 
timo o •ledieado .:unigo. 

Ao uotar-lhe 3 pre.»tnta.• ti:Deni tro<":t.r~m euue 
~ti um olhar qnn- p:h.)Qu dt-.1).:!' ... -do iO 1-~eH.t:lhlo, e eon­
tinuarnm o seu ~aminho. out oma eo:lVt,rt.n nmena, 
•·m que por ''V.C4'}t iutrr-eal~n·• (f'),ti he1n nHtio pc33.tlu 
tio l (li•J a enrg~\ )lor•1uo i:un ,.....u,lo u o~ obrig:w". tlc 
(JtH'Ilulo em tpuuhlo, :a eur«MJir.a~nê com o rim tio fim· 
I""'Cnl •• tc.,ta• .. ,a,fas eo"~"'"''~$ lenços do côres 
borrttntc.s. 

Chcga•lo o cnt~rro ao 
tr~usfdri•t.:. d:t earrel~ ern q 
\'ia do trau~porrar atú o ~iti 
CQu•lucort.s tram apeu:h tr 4 

Jl '"~o, O rcliz.lniO ft>i COU\'ÍIIO 
:.ao 'I"'' proncatn1•11CO t\Ct•,f.•u. 

llt:ih• a tr.ln"é"r\'ucia. 
lltJ(O r :ur:,., dt> corpo, <~ I ..i. 
CC I'IO punto, )l(JfiJ:UU U C0\':\1 
tiO Cemitúrio, (,!lr:\ 0$ lado~ 
J)~IU ali ;).rru~m(l'u(O_-., (oj 
1nào. :\o,·:vol'nlo o ti(Jiizard 
caixão, 1u::H, ao ri:n •tu :lff.:H 

grc.nt: de"ei•la Jll nllo .JtJia 
iuvulgar. I) cam•nh&nclo na 
mt\ÍOr p~o. Co:n :\ rn~o VO 
tluritfa o tp•:i"i c.on &:lnguc. c 
(HI"lSO. no ccrruno lll:\Cio c 
min, tret'ln:'\va, o np·C!:lr ela 
f;)~~~ tlatulo no dctn') o imi)U 
út1ucle sacnt'irio. 

f!:10lim. C'hf'g"!\tlo~ a~, te 
dcpUbC:t31n O C:\i'<lO, ')III' 0!. 
çaram ua CO\•o~ alu,,rlo~ "·oS, · 
to\r•lo cn1nprimeHton, c ,.n a 
()...) lh):Jll!:t:t tl.l :\(;~IICi:\ 1 C \' 

Mo, do,• ia o e~ixà.o ~er 
para aquela que o ha­

.. illt rr.:unemo. C\ltoO os , 
o nixão tinha J::f'~\nde 
,gJr num3 tlt1.1 .~rgl)la ... , 

'e11ur.1.., r.lCO:'n()n o ~cu 
ir,vn to lo-. ou.'· 'I'•C czu 

au ~ilu:\• lo no ... ~,trculo 
bf'la~. o uà() h wi:\ airula 
~jrjo ltt\'3t o fdrt..'C ro à 

uma ela-. :ug<)lo ... tlu 
~~~~ ~~ 41! tamiult J uJ. Íu· 
cr•~ l~rr:t ~r3 o., ahur3 
f d-.) grnpo. 3~nCzll3\':\ O 
( il3 ~ l~i< CJr<<'g01, já 
o{.tn~ro.Jhe ~ p~ ... a c:a•l• 
•·'). o no,.,o l,,,,ncm g,.,. 

. g.!.,it:\ bou,la•lc, u.lv.,z 
n~ro~o qth.; o :frr:tsc:ha 

da dolorosa cn·niuh:\d3, 
g.1 li.h ,Jo t-Ctnltório l:m­
,f voil'l •lu tt·rr3. •• ~f'li· 

t•r"l)\' ~rbiaJ .. ,t~lir:\tlr.u~ 
tl'l ~~~linJo ~lo t3· 

rninho há pouco percorrido com o duro fardo. ~:m certa 
altura, 1-'0r\lm, parccc!~·lho qno nlgu{un o chamava, c, ao 
olhar para cr~_-,, \'iu qoe um tiO-i conduturC! do féretro 
corrin no at:"n cne:\lço e lhe r:.zia ain:lii qu~ não conseguiu 
eo;npreen.lur. 

t:.fi<Jrou. O homctn, ao chugar junco do ~·cti>arrlo, 
coloeou -~~·lho cn\ t'r~ntt\ corno ~e prctun•h.•üu ilnpt.ali·lo 
\lt• caminhar, c, cm cou1 dc.,ahriclo~ di,p;_lrou·lho esta J)Cr· 
gnnca: 

- ~:nc~o ? . .. 
- t:otão, o qu(!? 
- Quelll po~a i.tHo? 
- "'ei 1.1!- re3!'0ndon.o Pelizar.lo, te1HI1, jl ont-:to 

ele ta•la 1:'\clb um do<S onero~ compaulu·iro::. cio iocerpc-
1:\•lh·. - 1'\ruv(t.vclmentc pagar.i ,,nem cnconle.ulou o eu­
·r~rN. 

.\o tltU!, dooc.lcnhU$0 m:'\~ agrc"4CC, o homenzinho rc­
corqniu : 

-I·:•~• j•lg~ do cm porra para eá nil'l p~ga. Oi;scram 
qutJ uo eomit~trio c~cari ~\ CJttt.:lm pAga~'e o sCr\'i(·o • . c 
uma \'Pt. iJII~ foi o senhor a 1.iuie:l l)t·~soa qut) aeornpauhou 
o eu t~rm. claro c:-.t._l que ú qu.-.m wm d~: • 11agar. 

- ) l .;,a. ttt- ou nem $Ci c1netn ó u morh•- \'OI\·ia o F c · 
!iurclo j:l allilo 

R o) t rü~ horoeni!, cm aticudo tto~cil, br..l hwam in­
dignaclo-.,: 

- Q•"' r:-.1 t'"'' \ o sujuito! ... Xãd!l elo cancigas o 
pontiu ttarn tUJni t' ma~:.l ! • • 

- lut) ú quo não •. . 10C:,1no JlOrquo nilo trugo cornigo 
m,..t~ .. lo tt\h! o prcei!fo pttra pag3r o clé.ctrieo. 

- ~I :H fJnf' grantlú intrujão voeG mo tJaíu ! -di Aso 
mn tlo$ trê~ - Puit~ f1r1uo sabendo <rue uào 8ai dw<rni sem 
1-.agAr! 

f. vohi.ndo·sn p:'\ra os onero~ 2CN)~ccntou: • 
• • Va,no .. fltu:+<a..-.uo., 30 Sr •• \ dmiuistra.tor •• . (\o:\ 

o e.,p(lr:uno_-, r. )H)rt ... 

Ob IH,:ncns segoir:un para os lados da secrCt3ria, e o 
Jlclixar•l<' ficoo wterdico, &e~n saber o que cf&\'flria (az:or. 
l.cmht'C\u·se rlo quo o comit(lrio tinha ouu=- porca. mas 
1)()r <'li apcuts pot1inm .ai r as peasoas munida_, tle billuHe 
t'tipeei31. Jo~nràv r,·~oh·uu <''c:ontler-:,e cm qualquer $hio 
()('uho, Olule pntlc-...,•• ('OM(Ir\•ar·s~ tU~ a hOr:l 1fe fcch3r O 
cornicório. Cvrcan1unw o.& homo o!! não poderiam •lcmorar·ao 
por tanto tc1nr~. ~ 3'i!'<irn c:on~cguiria :-.!lir 1\ ~Rivo 

'J'on'IOu por vária~ ru:'\.! quu lhe p1lr~eorrun men08 
frcq,,t"nta•ta~. flrotnron a.proximar-.se de unl do;S t'xtremos 
elo ec·nitkrio. o ai, on,Je juuto ao rouro cxiitc uma louga 
til a de jaz:igos, t'-f>-C'011H~·u unl rlos maiortb, onde ptHiC'&SO 
oenha r-~ Para ter a eert~~3 cte qnc não podorir.m de.s· 
<(lbrir-lhe o pAradeiro, ~gaeltou·$C por rl<tr.b daqnel:u 
JU•,tr:h quo ~en•iam tiO ;.l,rigo ao~ mortos e :.gor• ~cou · 
di:un um ,·ivo que t) mt:.to t:\mbérn pecriril'3r~. 

A&.Sim w eon~t~n·ou, ntlo pUtlu l1om ealcnlmr qu3nco 
tempo, at~ que algul•1n, P•lXtwdo·o pel::a h"'I:\ do <'3saro, 
o obrigou a orguer•:,C rúphlarncntc. 

-O' ~u grM~tle rorc:all•iio ! • .• VoeV nilo t<"m \'C r· 

(Col!linua na pdg/na 7) 

. ·--------------------------------------

.· Nova 1>adaria T aboense 
- or. --

ANTÓNIO LOPJ::S MARQUES 
r.u ''""'' ••" ,•••••• •• ,.,u .. 

,_,,. wttt• •• ••u n•"'"' ttlelulou 

'l 
1. flslcrdl, 1111121- mum: T. rn1a lnllts • Luu •• Pu 

TeLiiÍ>. 8. 656 --AJUDA - LISBOA . , _____________ ,.:: 
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.:· 
LIBREIRO" ::·· <Amândio C. Mascarenhas ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTOOBNIA 

Oéoeros alimenticios de primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

·:. L ICORES E TABACOS •• . "'---------~----------···. :: •• R. Mercês , 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 •• : • 

NO ESPEúHO DA VIDll 
Continuado da página 5 

bil como respondia às pregun tas 
fo·rmuladas, e da percepção que tinha 
dos factos e das pessoas que o ro­
deavam. Numa palavra : ladino f\ s>tgaz 
pela cultnra qut\ brotava ela sua men­
talidade juvenil. 

Nos últimos mom<'ntos da agonia. a 
despedir-se da vida, a que estava tão 
agarrado, num delírio, fer. os seus pe­
didos, detalhou os seus deseios, muito 
a custo, tranquilamente. A vista fu ­
gira-lho dos olhos! .. . 

Em êxtase : Von por uma e~trada 
muito longa . .. Tanta gente á acom-
panhar-ma . . Que li!ldas flores .. . 
Mas tu mãizinha ... não vás lá .. . 
nem o paisinho . . . olha avó. . . tu 
estás cansada.. . Ao fnndo . . . que 
portão. • . tão largo. . . Eu eutrv ... 
mas não volto ... Não quero ... que 
vão . . . Ouv~m mo? ... I~u já os não 
vejo ! . . . Maldita doença ·r. . . Nunca 
mais voltarei à. escolu ! : .. . 

criat·am com mimo, e o educaram com 
carinho, numa ve rdarieira afei<:ão e 
ternura, como se fOra seu vP.rdadeiro 
tilbo. 

Morria-deixava uma ferida a san­
grar naqneles peitos- com a conso­
lação espiritual de ter, no derrad~iro 
adeus ela par tida, muito junto a si a 
mãi7.inha; uqnela que o deitara ao 
munJo, sem conhecer necessidades nem 
privações por o terem recolhido. 

Ela beijá-lo-ít1. pela última vez, como 
em pequeno, que adormecia no seu 
regaço, IV> calor do seu corpo - e 
cerrar-lhe-ia os olhos para repousar 
et <:~rnamente na sepultura do cemité-
rio . . . 

Carlos lnúbia. 

Moveis, Estofos == 
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom g osto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

*'*'* Manuel Cordeiro 
O sol acabava de mergulhar-se no J 1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 

DrSPORTOS 
O.,campeonato de Portugal começou 

no domingo últ imo. Estas dnas pri­
meiras jornadas (a do d ia 26 é a ré­
prise da primeira) são de dosnivel 
evidente . entro os :clubes participant<'S, 
devido ao sistema êste ano seguido de 
não deixar de todo à sorte a escolha 
dos <\dvors:írios. t\ssim, os considera­
dos forto3 f\Hm,lr«m a nm lado I) os 
fracos a outro, formando então à sorte 
pares ele fraco-forte. 

Os pt·imeiros resultados foram: 
Pôrto-Olhanense, 4-4; 
L eixões-Sporting, 2-1; 
Bemfica-'Goavi~ta, 8-3; 
Bell"' nen ses-Barreirense,· ·4-0; 
União-Académica, 4-2; -
Car:cavelinhos-Académico, 3-:?; 
Vitória-Salgueiros, 2-1. 
Todos os rt~sultados se aceitam sem 

esfôrço, ~'xcepçãv feita ao do jôgo 
Leixões-Sporting. Com o o Leixões 
deve pagar a visita, jogando em Lis­
boa, pagará então as favas, saindo 
etiminad0 por maior dífPrença descore. 

O empate do Põrto com o Olhanense 
foi feito em Olhão, não admirando por­
tanto . .No l 'ô no se tirará n pro v a real, 
saindo o Olhanense da luta. 

or.aso. A noite surgira triste e melan­
cólica, uma ·chuva miudinha ouvia-so 
cair nos telhados com um compasso 
monótono, açoitada pelo vento. 

P ela madrugada adiante terminava 
ama existência, um b.otão de rosa que 
se desprendia elo arbusto da vida, fi ­

Devem sair apurados, na mais ló­
Secçã o montada para fornecimento gica das ordens, os seguinte:; cl ubes: 

para toda a Província Pôrto , Sporting, Bemtica, Belenenses, 

1111111111 1 

1111111111 

nava-se o t1·onco delicado, sumia-se a Rua de Belém, 80 e 
alegria do lat·, o sonho duma posição, 
o enlêvo dos pais adopti\·os, que o 

T ELEFONE SELEM 2 3 7 

LISBO A 

União, Oarcavelinhos e Vitória. A 
82

1 

êstes se juntará o camp.-ão das illH~:f 
para a continuaçi'l.o tio torneio . · 

· Livio Ventura. 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNBR.AIS B TR.ASLADAÇÕBS 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 

TBLBPONB BBLBM 367 

CE~Hl\IIICA DE A~COLENA 
- -- DE ---

J. A. JORGE P J NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças ar tísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor ·de materiais de construção 

---- TELEFONE BELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho, 109 

-
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da. colheita. de 1934 

MARCA • MOS" EIRO DE M AFRA 

l encontram•se à ven(fa .nos estabelecimentos de 

1 JoãofUveseResinas 



SAIBAMOS DEFENDER-NOS 
Desnecessário se tornaria fl'izar o 

quanto urge fazer em benrficio da 
nossa fregu esia, se a falt11 de interesse 
dos seus habitan tos se não manifestasse. 

De facto, a população da freguesia, 
pouco ou nada se interessa pelos pro­
blemas que lhe dizem rospeito, espe­
rando ~empre que os melhoramllntos 
lhe venham sem cul'ar do sabet· quando, 
deixando-se assim ostiolar 1:) colocar 
em condições de inferioridade a das 
outras freguesias da capital. 

E' para lastimar tal estado de es­
pírito que certamente conduz um uucleo 
populacional á dP-crepitude. 

Francament(', não sabemos a que 
atribuir tal desinteresse. 

Serão os habitantes da Ajuda, fora­
gidos de outros nucleos e portanto com 
medo que lhe descubram o seu azilo? 

Se assim é, está certo; mas se nos 
consideramos com deveres e direitos 
iguais aos outros habitantes da cidade, 
julgnmos que em defeza do Direito á 
vida, poderemos bem unirmo-notpara 
conquistar- som malque renças e des­
tnmporos- aquela parcela de bem 
estar e melhoria de condições, que 
tornam uma cidade ou vila atraente e 
higiénica. 

Da grande vastirlão do te rr('nos q uo 
nos ficou, quando do desmembramento 
da freguesia de Belem, já não resta 
hoj <' mais do que 2/5 para construção 
d E\ casas, <', no entanto, as ruas cons­
truídas há 50 anos, são hoje as mes­
mas, com a agravante de só terem 
n·cebido pequ<'nas e pouco cu~tosa.s 
l'<'parações - a iluminação pública. é 
ainda, apuzar de eléctrica, constituída 
pelo mesmo numero de candieiros -
a úgua- apezar da freguesia ser atra­
vessada por ioumoros caudais - ainda 
não tl$tá eocana.d:.~ na maioria das ha­
bitações, com a tõla desculpa da cota 
elevada-- a instrução primária é só 
ministrada em 2 eshtbelecimentos ofi­
ciais, com reduzida capacidade, o que 
obriga pat·te da popul ação a g rande 
sncrifkio para ensinar a ler as suas 
crean~as, (', finalmente, hig i<'ne (?) nn 
freguesia é coisa que não exis t<'. 

O COMERCIO DA AJUDA 

Certamente quP não pretend(lmos 
conseguir hoj e tudo isto, visto a crise 
económica, influir pesadamente sôbre 
todos os factos E\ JH'Ssoas, nem quere­
mos que a população da Ajud,L, d. 
desordenad<Jml'nte reclamar todos os 
mt>lhoramentos a q uo t em incontestá­
vel direito, mas o qu e julgamos ace r­
tado dizer nestas colunas aos habitan­
tes da fr~gue5ia da Ajud a, é o seguinte: 

«A Ajuda é nma fr eg-uesia cujas 
ar('a, popuhção e comé t·ci(), sito de ta· 
forma arulta•los, que se lh e torna ne­
cessário que do seu rendimento colectai 
vel, lhe s~ja aplicada na devida pro­
porção parte das receitas, a fim de 
que as s ua!l ruas sejam devidam ente 
repararlas , a instt·uçl'lo racionalmente 
difundida, a água n iluminação forne­
cida em quantidade e a hig iene devi­
damente ac.autoladau, para que êles a 
todo a hora e em todas as circunstân­
<'ias chamem com honestidade, a aten­
ção das entidades que superintendem 
nestes assnntos. 

Viriato P. Antunes da Silva. 
11111111111111111111111111111111 11111111111111111111 

MARCHA DAAJUDA 
Vão muito adeantados os ensáios da 

àfarcba da Ajuda, que Sd exibirá nas 
próximas festas da cidade, que êste 
ano te rão ainda maior brilhantismo. 

A l\'lan·.ha da Ajuda, de que fatE\m 
parte 48 raparigas e t·apazes da fre­
guGsia, dispõe de muito boas vozes. 
A música, como já tivomos ocasião de 
noticiar, é da autoria do inspirado 
maestro Gama Lobo e além de ser 
lindíssima, tem o sabor poJHllar, rtl­
tendo-se bem no ouvido. 

A letra, 'é do poeta Francisco 
Brit.o, s endo ensaiador, o estimado ar­
tista musical Higino do Sousa Cou­
t inho, que dirige a troupe que acom­
panhará a Marcha. 

As marcações, do g r;tndo efeito, são 
feitas pot l!~t<Ulcisco La mas Moreira. 

Todas as pessoas que têm assistido 
aos ens<iios, são unânimes em tocerom 
os m~is lisongPiros elogios, à Comissão 
Or~anizadora, todos contando que a 
Marcha da Ajúda, so imporá, levan­
tando bem alto, o nome da nossa linda 
fn•guesia. 

Farmácia Sou~a 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx. mos Srs . Drs . 

C a r r ilh o ·Xav ier 

111 

Medina de .' Souza 
ás 15 horas lnternQ dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulritões .- Cllnlca geral \ 

VIR GINIA DE SOUS A .=== 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca de Lisboa , · 

Chamadas urgentes a qqalqu~r. hora, nesta farinácla 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o recf!itu~rio aviado 
11 Tlesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médtcos . 

11 AVIAM·SE ~EITAS DE :?DAS AS A~SOCIAÇ0ES._ DE SOC. MÚTUOS 
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O Felizardo Ventura 
Continuado da página ii 

gonha? ... Isso é cousa que se faça aqui?, .. 
E ra um guarda do cemitério, que o lo­

brigoára naquela posição duvidosa, e, ver· 
molho de itídignação, ameaçava o pobre 
Foli'lardo rle o entregar à polícia para 
castigo rlo desacato. 

Colh ido de improviso, sem encontrar pa· 
lavras com qu.: justificasse a sua situação, 
o Felizardo hesitou, tartamndeon, d isse tao­
tas cousas incompreensíveis, t ais descon­
chaves, que o guarda acabou por convenccr­
· sn rle q ue estava c•n presença duro desique· 
librado a quem não seria justo exigir 
responsahiliflarles. 

Por isso, empurrando-v diante de si, foi -
-lhe rliz<H•do nt•lemeute: · 

- Vá lá. Ponha-se a andar. l\las St: o torno 
a encontrar aqui,'ferro com você na esquadra! 

Não havia remédio. Era preciso, fôsse 
como fosse, saír do cemitério. Quando, re­
ceoso, chegou junto da porta, verificou com 
alegria l'[lHl home ns e ca rrêta .tudo cmfim 
havia desaparecido. Estava salvo. _ 

Avançou e saíu do cemitério, mas infe· 
lizmcnte não encontrou ali nenhum carro 
eléctrico. [u formou-o o expedidor de que 
havia já perto rle uma hora que a cor rente 
fôra interrompida por qualquer desastre. 
Era, pois, forçoso sPguir a pé. · 

Mas ..• oh! so rte maldita! .. , logo aos 
primeiros passos doscobriu que, junto duma 
taberna próxima, estacionava a fatal carrêta, 
indicação certa d<J que os condutores esta­
riam na baiúca procurando no vinho o es-
411ecimeuto da partida que lhes fizera um 
pat ife qualquer, negando-se a pagar-lhes o 
doloroeo frete. 

Se continuasse a caminhar, era certo o 
l<~ elizardo ir caír na bôca do lôbo. Por iS$0 
retrocedeu, e, om largas passadas, como lho 
permitiam as alongaâas pe rnas, voltou em 
seutido eontr·á.rio, desceu a Calçada das 
Lajes, foi até o 'Beato, e sempre a pé, por­
que o movimento dos carros continuava pa· 
ralisado, U. foi calcu rriando ruas c rnas, até 
chegar a casa. 

O infeliz morava, ao tempo, em S. Sebas­
tião da Pedreira! 
IIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllll 111111 111111 

l\liAIS TOPONil\liiA 
I Continuado da página 4 

acabou tud o por ir á. praça e no dia 
13 do Julho de 188 1 o conselheiro 
Pedt·o Augusto Franco comprou-as, ao 
mais certo, por macuta e meia. 

Três anc,s depvis estava. feito o pré­
dio que lá se vê. 

~o páteo interior, porém, a inda o 
edifício se conserva tal como era ­
só c·om primeiro anda r. 

E' curioso notar que no !ocal já 
havia uma botica em 1767; o boticário 
chama\•a -se Luiz Roberto. 

P tHiindo desculpa desta longa d i­
g ressão só me resta dizer-lhes que a 
travessa do Padre José da Silva Sfl 

chama boje travessa do Marta Pinto. 
(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 
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J ARDIM-ESCOL A 
Continua despertando o maior in­

teres:.<e nos habitantes da freg uesia, a 
idoa da creação do Jardim Escola, de 
cuja comissão fazem parte elementos 
que são absoluta garantia no êxito de 
taro nobre iniciativa. 

No próxiní.Ó número, já talvez pos­
samos· dar detalhes circunstanciados 
acêrca dêste momentoso assunto. 

P ensa-se em promover um grande 
ft~stival, para recolha de fundos. 
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rs·alão PORTUGftl Cinema Pf\lf\ fiNO 11 

T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 R. Fil into Elísio- Te lef . B. 99 

Sába:lo, 25 -LIÇÃO DE AMOR, C'xcelento 
filme com 'Muurice Chtwalior, ~ a super-produ<;:ão de 
grande classe, com Frederic Marrh, O iVH~DICO E 
O MONSTRO. 

SáhaJo, :!5- LIÇ}.O DE A~lOR, cxccleu t•· filnH~ 
com Maurice Uhevalier, ü a snprr produção NÃO 
SOU Ul\I AN.JO. 

Domingo, 26- LIÇAü DE AMOR, (a ~oherba 
produção com o aprec •. arlo cantor de tan gos~Carlos 
Gardel, MELODI A DO BAIRRO. 

Domingo. :ZG- Exibição completa da formidável 
super-produção em 3 jornadas OS .àll::> 8RA V EIS. 

Domingo, 26- ~fatinée ás 3 horas da ta•·d<', com 
os magníficos filmes O MEDICO E O MONSTRO e 
MELODIA DO BAIRRO. 

Don:ingo 26 - . ~1atinée às 3 horas da tarde, com 
o mesmo programa. 

Segunda- feil'<t, 27- A excelente super· produção, 
A LAGARTIXA. 

Dias 1 e 2- Ul\tlA MULHER PARA DOIS, 
graciosa comedia, e AMAR E CANTAR, super­
prod ução com Cados Gard el. 

Dias 29 e 30- SENSACIONAL PROGRAMA. 

Dias 31 de Maio, 1 e 2 de Junho- OUVE O 
MEU CORAÇAO, com Jan KiE>pur11, e O REr DO 
CIRCO, com Ken Mayuard. 

BRE VEMEN T E 

Abertura da Explanada no Salão Portugal, com 
Diu 3 e seguintes-O grande exito O TEZOURO 

DO PIRATA, fonofilme de aventuras, em episódios, 
com R icardito. 

Cinema e Variedades 

Dia 7- Exibição completa· do fotmidavel filme 
OS MISERA VEIS. 

aos seguintes preços: 

Pavilhão, 1$50; Plateia, 1$00; Geral, $50. 

A s e gu_ir : A s ,r:ne l h ores supe r - produç õ es d a a ctualidade 

Colégio lnsulano 
Em récita do gala dos alunos do 

Colégio Insulaoo, rraliza-se hoje, no 
13elóm-Ülub, · um gran~e festival, s u­
bindo à coua a comédia. burlesca em 
3 actos, original do Ex.mo Sr. C:oron<>l 
Cat·dcso dos Santo~, com música elos· 
Rx.mo$ Srs Luiz Silveira e Real Cos­
ta, intitulada ccA Noi,·a. do Chico». 

Vinhos recebidos directamente de Torres Vedras, das rnelb~res qualidades 

TABACOS 
ANT IGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda , 136 e 138 - LISBOA (à esq uina da Travessa da Boa Hora) 

A sPgonda parte será prrench ida 
por tiro inter essante acto de ,·arieela­
des, em qun será apresentado o orfeão 
do colégio, seguindo-se r ecitativos e 
Moções, o terminando com um baile 
abr ilhantado por uma orquestra-j1JZZ. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco peh Escola de Lisboa · 

Agradecrmo~: a 'gentileza do c'on"ite. 2.5~ Rua dos Quarteis. 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

111111111111111111111111111111111111 1111111111111111 Empolas de todos os medicamentos infecta veis 
Serviço de pens ()S ester ells ados para OPERAÇÕES E PARTOS 

O. Amélia Nunes da Silva Gameiro 
Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 

Xa r ope Tiocol «Lasil»- Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona-

Faleceu hontem, na casa da suare- res Cinacol, empolas - Medicação arti fi-
. sidencia, Rua dfl Sant' Ana à Lapa, cial, indolor, pa)'a o bacilo de Kock. 
40, ·::!.'', sepultando· se boje, pela·s 16,30 Antinev~algina, comprimidos - Ne­
horas, no Cemitério dos Prazeres, a vralgias. dôres de cabeça e dentes, constí.­
Sr a O. Amélia Nunes da Si I v a Ga- pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

. Bahamo Analgesico «Silva» -Em-
meiro, esposa do nosso amigo sr. Fer- pregado no tratamento do reumatismo, i!õta 
nando Joaquim .Dias Gameiro e nora contusões, etc. 
do nosso camarada de trabalho, sr. Ca lclu «Lasih, empolas e gôtas, me-

. Alfredo Gampiro. _ . . · dicamento calcico, injectavel. 
Xa rope «P eitoral de Cereja », de 

A toda a família enlntada: aprt-sen- composição inteir-ainente vegetal, calmante 
'aro, todos os que nêsto · qui~~:ep,áriQ das secreções bronquiais. 
trabalham, a exJ•ressão bom sin.cera · Qufni11ina Lasil, empolas - Pneumonias, 

bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 
elo seu grande pezar. . , ., Sais d e- Frutos Lasii - Doenç<~s de fi-

. .}.} ... ; ;: 

. gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, I 
dôres de cabeça, etc. · 

Soros, sêdrts, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes·, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUI.tTAS JVIÉDIGAS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula - ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho - ásterças, ás 9 h. 
Dr. Sclziappa MOT!feiro- às terças, quin­

tas-feiras e sábados. às 14 30 horas . 
Dr. Manuel de Lucena- &s terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuel Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horàs. 
----

ihia-se rêcei tuario tle torlas as Associações 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FE IRAS 

Rs Jl CCial idades nacionais c est•·;~ ngciras 
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